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A Seleção Brasileira realizou, 
ontem, em Le Havre, o primeiro 
treino com todos os convocados 
para os amistosos desta Data Fifa. 
No dia anterior, o técnico traba-
lhou com 23 dos 26 convocados, 
sem a presença dos jogadores do 
futebol brasileiro. Após o meia 
Éverton Ribeiro e o atacante 
Pedro, ambos do Flamengo, se 
apresentarem na noite da segun-
da-feira, o goleiro palmeirense 
Weverton chegou pela manhã 
para deixar o grupo completo.

Tite usou a primeira atividade 
com todos os jogadores para fazer 
alguns testes e montou o time 
titular com Eder Militão na late-
ral-direita, posição exercida pelo 
zagueiro do Real Madrid nos tem-
pos de São Paulo e mais recente-
mente no Porto. No próprio time 
merengue, ele foi utilizado pon-
tualmente pelo lado do campo.

O esboço feito pelo treina-
dor teve Alisson; Eder Militão, 
Marquinhos, Thiago Silva e Alex 
Telles; Casemiro, Lucas Paque-
tá e Neymar; Vini Jr, Raphinha e 
Richarlison. No último amistoso 

da Data Fifa de junho, quando o 
Brasil goleou o Coreia do Sul por 5 
x 1 e venceu o Japão por 1 x 0, Tite 
optou por uma dupla de volantes 
formada por Casemiro e Fred. Nos 
dois jogos, a lateral direita ficou 
com Daniel Alves, desta vez fora 
da convocação.

Os amistosos dos próximos 
dias são os últimos antes da Copa 
do Mundo, marcada para 20 de 
novembro. O primeiro desafio 
da Seleção Brasileira será diante 
de Gana, no Estádio Océane, em 
Le Havre, às 15h30 de sexta-feira. 
Os ingressos para a partida estão 
esgotados. Portanto, o Océane 
receberá sua capacidade máxima: 
cerca de 30 mil torcedores.

Pedro

Artilheiro isolado da Liber-
tadores com 12 gols, e principal 
atacante do Flamengo, Pedro 
falou sobre a montanha-russa da 
carreira neste ano. Na entrevista, 
comentou a má fase no rubro-
negro no primeiro semestre e o 
contraste com o momento atual 

para chegar na lista de Tite.
De acordo com o jogador, o 

período ruim sob o comando do 
técnico Paulo Sousa foi o combus-
tível para buscar uma retomada 
na carreira. “Tive momentos de 
altos e baixos, mas minha fé indi-
cava que eu poderia voltar para 
cá. Essa resiliência depois dos 
momentos ruins no Flamengo me 
fizeram voltar à seleção”, afirmou.

A volta por cima tem uma 
relação direta com a chegada de 
Dorival Júnior ao clube. “O Dori-
val falou que, se eu jogasse, teria 

chance de ir para a Seleção. Sem-
pre tive dentro de mim essa cha-
ma de voltar”, disse. A relação de 
Pedro com a Seleção ainda está no 
início. Em 2018, no Fluminense, 
ele foi chamado pela primeira vez, 
mas acabou cortado por uma gra-
ve lesão no joelho.

Depois do duelo com os gane-
ses, o Brasil enfrenta a Tunísia, na 
próxima terça-feira, às 15h30. O 
jogo será realizado em Paris, no 
Parque dos Príncipes, estádio do 
Paris Saint-Germain, e as entradas 
também já estão esgotadas.

SUPERESPORTES

Até onde é uma vantagem?
COPA DO BRASIL Na história do torneio, visitantes costumam levar a melhor. Em 2022, Fla decide contra o Timão em casa

A 
Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) de-
finiu, ontem, a última e 
mais importante ordem 

de mando de campo da Copa do 
Brasil de 2022. No sorteio, as bo-
linhas conduzidas pelas mãos de 
Jairzinho, o Furacão da Copa de 
70, indicaram o Flamengo como 
dono da casa na segunda parti-
da da decisão do torneio nacio-
nal, em 19 de outubro, no Mara-
canã. Sete dias antes, o Corin-
thians abre a finalíssima na Neo 
Química Arena. Entretanto, jogar 
a segunda partida diante da tor-
cida, porém, não se trata de uma 
vantagem concreta na história da 
competição mata-mata.

Em 33 anos de Copa do Brasil, 
os visitantes fizeram festa na ca-
sa dos adversários em 19 opor-
tunidades. O levantamento é do 
jornalista Rodolfo Rodrigues, do 
Uol. O Corinthians é um exem-
plo vivo da situação. Os três títu-
los conquistados pelo alvinegro 
no torneio nacional foram bem 
longe de São Paulo. Em 1995, o 
Timão bateu o Grêmio em Porto 
Alegre. Em 2002, venceu o Brasi-
liense no Serejão, em Taguatin-
ga. Em 2009, faturou o tricam-
peonato contra o Internacional, 
outra vez na capital gaúcha. Nos 
vices de 2001 (Grêmio) e 2018 
(Cruzeiro), perdeu em casa. Co-
mo visitante, foi derrotado pelo 
Sport, em 2008.

Das 14 oportunidades onde o 
time da casa sagrou-se campeão, 
em uma delas, a taça foi para a 
Gávea: em 2013, o Flamengo ga-
nhou do Athletico-PR no Mara-
canã. O palco carioca da final de 
2022 também recebeu a decisão 
de 2006 com título rubro-negro, 
mas o local foi considerado como 

dois grandes jogos, duas grandes 
torcidas. Independentemente de 
decidirmos no Maracanã, esta-
mos confiantes”, garantiu o go-
leiro alvinegro Cássio.

Os treinadores de Flamengo e 
Corinthians também analisaram 
os vieses provocados pelo sorteio 
do mando de campo. “São duas 
equipes que farão clássicos ma-
ravilhosos. Espero que tenhamos 
partidas leais, que serão defini-
das pela competência de cada 
um. Espero um espetáculo pa-
ra o nosso público, para os que 
estão esperando um clássico de 
altíssimo nível”, ressaltou o téc-
nico rubro-negro Dorival Júnior. 
“Dois grandes jogos que valori-
zem o futebol brasileiro. Os pro-
tagonistas são os jogadores. Va-
mos à luta”, complementou o al-
vinegro Vitor Pereira.

Com a final garantida no Ma-
racanã após a ida na Neo Quí-
mica Arena, Flamengo e Corin-
thians vão lutar para ver quem 
chegará ao tetracampeonato e se 
igualará ao Palmeiras na lista de 
maiores campeões da Copa do 
Brasil. O Cruzeiro, com seis taças, 
e o Grêmio, com cinco, ocupam 
os primeiros lugares com folga. 
Além da concorrida taça, o título 
da competição nacional também 
garante uma gorda premiação em 
dinheiro. O campeão do torneio 
mata-mata receberá da CBF um 
pomposo pix de R$ 60 milhões. 
O vice embolsará R$ 25 milhões. 

campo neutro nas duas partidas 
contra o Vasco. Em 1990, o time 
carioca ganhou do Goiás fora de 
casa. Dois traumas, porém, tam-
bém foram no Rio de Janeiro. Os 
vices do time da Gávea de 2004 

(Santo André) e 1997 (Grêmio) 
aconteceram com a torcida fla-
menguista em maior número.

Mesmo com o histórico ins-
tável da Copa do Brasil, o fa-
to de atuar no segundo jogo da 

final da temporada 2022 no Ma-
racanã, porém, foi comemora-
do pelos rubro-negros. “Gostei 
(do resultado do sorteio). Se pu-
desse escolher, decidiria em ca-
sa mesmo. Mas em percentual, 

tudo igual. O que vem pela fren-
te é desafiador, mas estamos pre-
parados e motivados”, garantiu o 
meia rubro-negro Diego Ribas. 
“Flamengo decide em casa, mas 
estamos muito confiantes. Serão 
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Despedida de Federer
Perto de se aposentar oficialmente, 
Roger Federer fez, ontem, o primeiro 
treino na O2 Arena, em Londres, 
onde será disputada a Laver Cup, 
e indicou que deve ter condições 
físicas de participar do torneio.

Conceição pronto
O físico ‘enxuto’ de Robson Conceição 
nos treinamentos para encarar o 
norte-americano Shakur Stevenson, 
campeão dos superpenas, na sexta-
feira, impressionou e virou tema de 
sites internacionais.

Multa por homofobia
O ala-armador Anthony Edwards, do 
Minnesota Timberwolves, recebeu, 
ontem, uma multa de US$ 40 mil da 
NBA por comentários homofóbicos 
em sua conta no Instagram. 
“Reconheceu as ações inapropriadas.”

Bia classificada
Em busca de voltar ao top 15 do 
ranking mundial, Bia Haddad 
avançou às oitavas de final do WTA 
500 de Tóquio ao vencer a anfitriã 
Yuki Naito por 2 sets a 0. Hoje, a rival 
será Naomi Osaka.

Preparação finalizada
A Seleção de vôlei feminino 
encerrou, ontem, a preparação na 
Alemanha e segue agora para a 
disputa do Campeonato Mundial, na 
Holanda e na Polônia, atrás de seu 
primeiro título na competição.

Basquete
O Brasil jogará duas vezes fora de 
casa nas Eliminatórias da Copa do 
Mundo. Em 11 de novembro, o time 
enfrenta os Estados Unidos, em 
Washington. Três dias depois, encara 
o México, em Chihuahua.
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Jogo de ida
12 de outubro, 21h30 
Neo Química Arena

Jogo de volta
19 de outubro, 21h30 
Maracanã
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“Flamengo decide em casa, mas estamos 
confiantes. Serão dois grandes jogos, duas 
grandes torcidas. Independentemente de 

decidirmos fora, estamos confiantes”

Cássio, capitão do Corinthians

“Gostei. Se pudesse escolher, decidiria em 
casa mesmo. Mas em percentual, tudo 

igual. O que vem pela frente é desafiador, 
mas estamos preparados e motivados”

Diego Ribas, capitão do Flamengo

SELEÇÃO BRASILEIRA

Tite esboça equipe 
ofensiva para testes

FÓRMULA 1

Calendário da F-1 terá 24 provas 
ao redor do planeta em 2023

A Fórmula 1 terá recorde de 
24 corridas no próximo ano. 
Aprovado pelo Conselho Mun-
dial de Automobilismo, o Cam-
peonato Mundial da FIA de 2023 
terá início em 5 de março, no 
Bahrein, com término em 26 
de novembro, em Abu Dhabi. A 
decisão traz o retorno dos GPs 
da China e do Catar. Terá ainda 
a prova de Las Vegas na penúlti-
ma rodada para uma corrida de 
sábado à noite.

Stefano Domenicali, CEO e 
presidente da Fórmula 1, falou 
sobre o anúncio do calendá-
rio e disse estar animado com o 
impulso da categoria no mundo. 
“Estamos empolgados em anun-
ciar o calendário com 24 corridas 
ao redor do planeta. Temos uma 
demanda sem precedentes para 
sediar provas e é importante ter o 
equilíbrio certo para todo o espor-
te. Estamos satisfeitos com o forte 
impulso experimentado pela F-1 
e é uma ótima notícia trazer aos 
nossos fãs apaixonados uma nova 
mistura de novos locais como Las 
Vegas”, avaliou.

O GP do Brasil, em Interlagos, 
ocorre em 5 de novembro. A pro-

va no autódromo tupiniquim será 
a antepenúltima do calendário. 
Outro dado importante definido 
foi a manutenção do GP de Môna-
co por mais dois anos. Um novo 
contrato foi acertado até 2025 
garantindo a tradicional prova. 
As ruas de Monte Carlo são uma 
parte importante do campeonato 
desde em 1950. Na nova ordem 
do calendário, Mônaco sediará a 
oitava rodada da temporada e está 
prevista para 28 de maio.

Neymar pode atuar como armador contra Gana, na sexta-feira, às 15h30
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Renovado, GP de Mônaco está 
garantido até a temporada 2025
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